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 Índices
 em %

Dow Jones
+0,2

Nasdaq
+0,27

FTSE-100
+0,64

Xetra-Dax
-0,39

FTSE(Mib)
+0,27

S&P/ASX
-0,11

Kospi
+0,83

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China
 Índices
 em %

CAC-40
-0,27

Ibex
+0,19

Nikkei
-0,28

Hang Seng
+0,26

BYMA/Merval
+2,82

Xangai
+0,27

Shenzhen
-0,11

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,34%

Petrobras PN -1,32%

Bradesco PN +0,5%

Ambev ON -0,08%

Petrobras ON -1,16%

BRF SA ON -4,55%

Vale ON -1,25%

Itausa PN -0,57%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

COGNA ON ON NM 2,68 +1,13%

ITAUSA PN N1 10,42 -0,57%

AMBEV S/A ON 13,29 -0,08%

TIM ON EBG NM 20,83 -1,56%

BRASIL ON NM 20,68 −2,18%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

HELBOR ON NM 2,40 +9,09%

SANTANENSE PN 2,54 +9,01%

BIOMA EDUC ON ES MA 3,75 +6,53%

AFLUENTE T ON EJ 7,67 +6,38%

ALLIAR ON NM 5,21 +6,33%

(*) cotações p/ lote mil

($) ref. em dólar

(NM) Cias Novo Mercado

(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa

(&) ref. em IGP-M

(N2) Cias Nível 2

(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

CEMEPE PN 4,25 −13,97%

GAFISA ON NM 18,50 −7,45%

KARSTEN PN 34,50 −6,76%

SEQUOIA LOG ON NM 1,010 −6,48%

DOTZ SA ON NM 4,860 −5,81%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

O Ibovespa emendou a sexta 
sessão no campo negativo e, no in-
tradia, foi ao menor nível desde 9 
de junho, abaixo dos 135 mil pon-
tos. Mesmo considerando que a 
série desfavorável começa do pa-
tamar mais alto já atingido pelo ín-
dice, a 141 mil pontos, a sequência 
de recuos já é a mais longa desde 
o intervalo entre 28 de maio e 5 de 
junho de 2024, há mais de um ano 
- quando a Bolsa também caiu por 
seis sessões consecutivas.

Ontem, o Ibovespa operou en-
tre mínima de 134.839,69 e má-
xima de 136.186,67 pontos, nível 
correspondente à abertura. Ao 
fim, mostrava perda de 0,65%, 
aos 135.298,99 pontos, com giro a  
R$ 18,8 bilhões na sessão. No mês, 
diminui 2,56%, reduzindo a alta 
acumulada no ano a 12,48%.

“Parte importante desta pres-
são, hoje (segunda), veio da divul-
gação do IBC-Br - considerado uma 
prévia do PIB - divulgado pelo 

Banco Central, que apontou redu-
ção de 0,74% em maio e frustrou 
o mercado. E há também os con-
tínuos anúncios dos Estados Uni-
dos sobre novas tarifas de impor-
tação, que atingem Brasil, México 
e também, agora, a União Euro-
peia”, diz Patrick Buss, operador 
de renda variável da Manchester 
Investimentos. “Conforme o tempo 
passa, estas tensões e declarações 
deixam o mercado mais pessimis-
ta, com medo de novas medidas. 
A combinação desses fatores pesa 
sobre as ações, principalmente de 
setores ligados à exportação.”

Na ponta perdedora do Ibo-
vespa na sessão, destaque para 
BRF (-4,55%), Telefônica Brasil 
(-3,08%) e Lojas Renner (-2,83%). 
No lado oposto, Petz (+3,84%), Ha-
pvida (+3,03%) e MRV (+2,96%). 

O dólar acelerou os ganhos 
em relação ao real ao longo da tar-
de e, após máxima de R$ 5,5937 
na reta final dos negócios, encer-
rou a sessão de ontem em alta de 
0,66%, cotado a R$ 5,5842 - maior 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa emenda sexta perda e  
cai 0,65%, aos 135,3 mil pontos
Tensão com tarifas dos Estados Unidos eleva dólar a R$ 5,58, maior valor desde 5 de junho

valor de fechamento desde 5 de ju-
nho (R$ 5,5845).

Operadores afirmam que a 
busca por posições cambiais de-
fensivas se acentuou durante a se-
gunda etapa de negócios, com in-
vestidores à espera da resposta do 
governo brasileiro à imposição de 
tarifas de 50% dos Estados Unidos 
a partir de 1º de agosto. Após fe-
char o primeiro semestre com per-

das de 12,07%, o dólar à vista já 
acumula alta de 2,76% em julho.

Também pesou contra o real o 
recuo maior das cotações do petró-
leo, depois que o presidente ame-
ricano, Donald Trump, disse que 
pode impor tarifas secundárias 
de até 100% sobre a Rússia caso 
não haja um acordo para um ces-
sar-fogo na Ucrânia nos próximos 
50 dias.

Economistas 
mantêm a 
previsão do PIB

O boletim Focus, divulgado 
ontem, manteve a previsão do 
PIB deste ano em 2,23% assim 
como em 2027 e 2028 (ambos em 
2%), e subiu em 2026 de 1,86% 
para 1,89%. 

Já a expectativa para o Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) caiu pela 
sétima semana seguida, atingin-
do 5,17% contra 5,18% da semana 
passada. Apesar da queda, a pre-
visão continua acima do teto da 
meta estipulado pelo Banco Cen-
tral. O centro da meta oficial para 
a inflação é de 3%, com margem 
de tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para mais ou menos.

A maior mudança foi a que-
da na previsão do dólar, que des-
pencou de R$ 5,70 para R$ 5,65 
neste ano. Os economistas tam-
bém diminuíram para os próxi-
mos três anos: de R$ 5,75 para R$ 
5,70 (em 2026); de R$ 5,75 para 
R$ 5,71 (em 2027) e de R$ 5,80 
para 5,76 (em 2028). 

Já a perspectiva para a Selic 
permanece a mesma para este 
ano, em 15%, e também para 
2026 (12,5%), 2027 (10,5%) e 2028 
(10%).

Sua saúde financeira pede
Com a Unicred, você tem segurança 
e tranquilidade do início ao fim das suas férias.

Acesse
e faça parte.

O descanso que você merece 
pede Unicred.

Cartão Unicred Visa

Seguro Viagem

Salas Vip

Câmbio

Programa Único e muito mais


